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ｾｾ ｊ ｏｃｒｕｚ＠
JORNA.L POLITICO, LITTE A.RI E NOTICIOSO. 

Publicn-se n.squintn:;-reira e do.mingos: A igna-so nesta t)p., olloe rf'cebem-sc 'luilcsquer artigos, escriptos com deceDcia. 
PARTI0 \ dos ｣ｯｾｲ｣ｬｯｳ＠ terrestres ua capllal il ('Iuada da Laguna nos dias 1.., I t, 17, c 23 , chega a Laguna nos dias 3, 13, 19 e 25 , \'olta 
da Laguna no;; dlils 7, H,20 a 21!,chega a capilalno' ､ｩ｡ｳｾＬ＠ 16, 22 e 30. P ill'a iI ｾｬ､ＱＬｬ･＠ d ' . Francisco e poutos intermediarios nos dias 12 e 28. 

PUTE OFFIClAL. 

I<:CRETARIA /)0 ｇｏｖｅｉ｜ｾｏ＠ IH rROHNCI \ 
DE S.\NTA C \TII \!lIN.\, E\I 7 DE J.\­

NEIIlO DE 186) . 

D3 ordem lIe S. E\c. o Snr. Presidente 
d .. Ilrovincia se r.lz pulJlico, lJue dariÍ au­
d.lcllcia tle I ás 2 Iooras tia tarde em torlos 
os dias uteis, q uu nflo rorem os lIe sahida 
dus paquetes, no, qllaes receberá somente 
os cheres da ｲ･ｬＩ｡ｲｴｩｾ￴･ｳ＠ pu blicas. 

JJJtllloel da Cosia Pereira. 

EXPE DIEHE DE DEZEMBRO. 
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Ao 2. o supplcnie do delega.do d,> policia 

de •. Francb o -- ａ｣｣ｬｊｾｯ＠ rccebldu COIIJUIl­

lamente os eus oflicios de 18 do mel' I)rele­
rito, o 18 do corronlo, II OS qunes consulta 
v. mc. i, tendo·se retirado o delegado des e 
termo pa sado :\ j u risd icção aO 1. o . su p­
plcnte, podia csle escu ar-se. em ra ao de 
s r vereador. c lI'csta qllalidnde e'lar pre­
sillilldo a ｣｡ｬｬＱ ｩ ｾｲ｡Ｌ＠ e trunsmillil·a a v. mc., 
IJ u o ta m bom r u necionava COIIIO memb!'o da 
C.lma r.l , entendendo V. mc., qlle cabIa CII· 

trctunto ao t. o ｾ ｬｉｰｰｬ･ｮｴ･ Ｎ＠ ubsliluir o dele­
gado , e deixar as funcçôe, de , errador. 

Tomando em cOIl,.ideruçiio a ti 11\ idas , 
que suscita, tenho a ohsenal-Ihc, qlle diln­
tio-se a respeito do delegado rle l,olicia a 
mesma ra<ão porque o decl eto de !l d'<lgoslo 
de 1íl45 declalou que não ,e deI ｩｾｯ＠ acclI­
mular os emVregos rle juiz municipal e I'e­
rrador. accrescendo, q lIe lem o delegado a 
altribuiçfto de conhecer. e julgar as inrrac­
çôes de posluras 1l111nicipaes, em 'Ille é ｶｾｲﾭ
le a camara; bú ccrtamente impo:sibilida­
de de ｡｣｣ｵｭｵｬＬｬｾ￣ｯ＠ d'e ·te· empregos . de­
I'cndo-:;c a este respeito observar o dispo -
lo /lO citado decreto, como roi declu rado no 
avi o de 26 de abril de 18.l9. D'aqui resulta 
que. qllando e der o ca o de ｾ｣｣ｵｭｵｬ｡￧￣ｯ＠
d'a4uclles dou car"os em um só cidadão. 
dOI'e ello considcrar-56 impedIdo para o ('\er· 
cicio de um dclle ' egullllo os preceit . ･ｾｬｮﾷﾭ
brlecido no (11 iso n. t:iS de 16 de junho 
de 18i9, onde rundou- e cIMamenll'. 

4. o Que o supplente do delegallo de po· 
Iicia, nüo estando no e\ercicio deste ('argo, 
pode sell ir o de \ creador. 

2. o Quo, si, durantoo periodo Ilasses­
sõcs da Cillllara , do que é membro. lhe com­
petir enlrar no exercicio do cargo de policia, 

MUTILADO 

sc con iderará impedido, e pas'ará a juris­
dicção. 

3. o Que o exerci cio do ('argo de dele­
gado e subdelegado, scndo inaccumulayel 
com as ｲｵｮ｣ｾ￵･ｳ＠ de vereador, quando si der 
a accumulação em algum dos membros da 
｣｡ｭｾｲ｡＠ , de\e chamar-5e para substituir Il 

I ereador a im impedido o immediato em va­
los, que dei\ar de servir logo que cesse o 
impcdimenlo do m.esmo I'ereador , o que é 
e\ pre so no meuclOuatlo decreto a respeito 
dos juizes municipaes , e applicalel aos de­
legados 110 ca 'o do esta rem no exercício das 
runcções desle cargo. Por consequeneia es­
lando, como se deprehende de eu offieios, 
a q lIe respondo. o 1. o e o 2. o supplen. 
lo do delegado, ambos vcreadores em exer­
cicio da runcções de membro' da eamara 
dClcrião ambo' considerar-se impedidos pa':' 
1'.1 () • 

o periodo da sc' ões; não del'endo eousi­
uerar- e taes estando f"ra do e\ercicio das 
funcçõe de I ereadares, caso em que nenhu­
ma r.lsüo ob,ta, alvo os casos de impedi­
mento pessoal, a que irvão o' uppleules 
do llelegado pela ordem de lia colloeação na 
respeclÍl a lista. 
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A' allmini tração da razendJ, n.66-Re-
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mel!!) parl os fios con\'enieutes a cauta do­
cllmenlada da despesa feila pelo admiuistra­
dor da obra tia malriz de Lages, Manoel Ro­
drigue' de Souza, 00 DOOO financeiro de 
1858--1859. 

A' flHlSllla, 11. 67-- Ordena que informe 
cobre o que expõe no ameia de a do corren· 
le a ･ｸ Ｍｰｲ ｯｾ＠ ｾＭｯｲ｡＠ publica de primeiras le­
Iras do 8e'\0 femillino da I"illn de Lages Cle­
meneia Anlooia de Medeiros, derolrendo o 
di/o ameia. 

A' me'ma, n. 68---'13nll<l p3gar pela col­
eclorid cla Laguua á An loniu João d'Arau­
jo , pl'illico da barra do .\1 aranguá a quan-
1ia de i S500 reis importancia de 2 remos 
de Ioga e um arganel. que mandou fazer 
para o seniço da respeclila Calrdia. 

Ao. comma nd,lUtes superiores da guarda 
nacional-- endo conl enieu le remareI' as ir­
regularidades, que e dão no alislamento 
inde\ ido da guarda nacional, cumpre·me, 
em conformidade do uviso circular do mi­
ni teria do negocios da justiça de 9 do cor­
rente mez. recommendar a v. . que expe· 
ça as colll'enienles orden para que a rel'i­
. fio d'ella seja fei/a com o deI ido escrllpulo 
e rigor, illiminando- e, os indil'iduos, que 
não reunem lotlos os requisilos da lei , ficilll­
do I. 8. nJ intelligeoria de que conlio, que 
applicará todo o zelo na execução do q lIe lhe 
uetermlno, e bem assim de que será mui 
de agradalel rio gOl'erno imperial a conti­
lIuaçao de tiemelhan le abuso, que tdnto mal 
fa:,a urua da' melhores instituições, que pos-
ulm . 

t o dele6ailo ( o rlmctor gera 8 \erras 
publicas, n. 24 --Remetle o rerluerimento 
do .teneote José Francbco All'es erpa, ne­
gociante residente uo di tricto d'llajilhl dc:;­
la prol incid que se propõe á e taboleeer uma 
pequena colonia de :W cazaes nucionae' no 
Haj llhy milÍlIl, em terrenos ､ｃ｜ｯｬｵｬｯｾＧ＠ ul­
limamente demarcado> sob as condicõe es­
tipulada aos colonos e tranueiros à fim cle . r o, que s. . 111 orme á re;;peito. 

ｾ＠
A H. Wendeburg--Accusa recebidas com 

seu omcio de 17 cio correule as uOlicias es­
tatisticas . e mais informações a respeito da 
colonia Blumeuau , que forão eAigidas por 
ollicio da presidencia de ｾｓ＠ d'outubro pro­
ｾｩｭｯ＠ findo ao em prehended(lr da dita co­
lonia. 

A' thesoural'Ía, n. tO, --Manda pagar aO 
cidadão José Porfirio l\lachado d' Araujo a 
quanlia de 1495300 despesa feit" com a mo­
bilia e ornamentos do palacio da presitlen­
da em o mez de nOl'emhro ｰ ｲｯ ｾｩｭｯ＠ findo. 

A' me ma, u. 105--Devolve assignado o 
litulo passado á Anlonio Luiz Mendes de afo­
ramento de 7 bracas de terreno de marinha 
lia f reguezia d' ｬｬ ｡ｪｾ＠ hy, o qual, para es to fim, 
s. s. enviará com olicio n. 27' uatado de 
hoje. 

A' mesma, n. i06 ·-llemello para scien­
ci" da repar ti ção copia do aviso circular do 
ministcrio da guerra do 6 do correnle deter­
minando que,quando se tiverem gas to os me­
､ｩｾ［Ｌｭ･ｮｬｯ＠ mandados para esta provincia, 
eJão comprados aqu i os necessarios para o 

respectivu ho,;pilal militar ou enfermaria, 
procedendo·se para isso como antoriormente. 

.\ 0 engenheiro Seba lião de Souza e Mel-
10--Accusa ndo recebido o seu omcio de li 
tio corrente, julgo. conveniente previnir-lhe, 
que tendo em mUita cOOi'iderarão a es trada, 
que I'em do Rio Grande do Sul, e segue pa­
ra a provincia do Paraná, e eslando resol­
vido 11 I;';n enlir no apcrfeiçoamento da no­
la direcção que julgava conveniente dar-se 

. em parto d:. <'st rada do Pelotas, que, segu 11-

do as Informações, que dirige á esla prebi­
denda, deI e importa r grande melhoramen­
to ao Iransilo publico, fic.! v. mc. autorisa­
do a con tralar difinitivamentecoOl quem me­
":ore5,van tagens orrerecer os reparos per­
CISOS n aquella . ecção da estrada, med ian­
le a condiçilcs que julgar, conven ientes es­
labelecer a bem do regu lar acabamento do 
ｳ･ｮｩｾｯＬ＠ que for preciso fazer, o qUdl será 
espeCIficado no con traIo , bem como o pre-

MUTILADO 

ro, regulando este pelo calcnlo que v. mc. 
o/rereco em seu oflicio. Sendo 1;010 elfeilo 
vanlajosa ｾ｢ ･ ｲｬｵｲ｡＠ dos passos no rio ｃｾｶ･ｩﾭ
ras para a paJsugem de animaes, e collo­
cação de uma peqnena barca, pode oulro 
sim conlractar este servico difinilivamente 
pelo preço que indica en) seu olicio , esta­
belecendo como ｣ ｏｬｬ､ｩ ｾ￣ｯ＠ expressa deste me­
lhoramento um roça do de 20 braças pelo me­
nos na descida esahida dos Ila550S aléocum­
po , rle sorte qlle fi rllle livre e fr,lIlea a pas­
sagem para os animaes , bom como o corte 
necessario no terreno dos passos em ambas 
as margens em forma a facilitar a subida dos 
animaes, q u:J.ndo o rio não der \ áo, e o ma­
is que julgar a proposilo e conducente á pro­
p.orciollar aos ?onductores de nnilUaes a pos­
slvol commodldade do transito. 
. Recomendo· lhe que, nos contractos, que 
IIzúr para a fn ctura desles serl'icos faca 
lança r clara e precisirmente todas ás ｣ｾｮ､ｦﾭ
ｾ￵･ｳ＠ lIecessnrias PJr,\ o seu bom acabamen­
lo, ficando ex pressa a clausula de que me­
tad e do. preço do serviço contr,llado será pa· 
ga no 11m delle, e só depois de ler sido exa­
minado, e julgado em bom estado. 
. Ao direetor geral da instrucção prima· 

l'I iI ---Remelto o req ueri men to de varias 
moradores da ｦｲｾｧｵ･ｺｩ｡＠ de São PeLlro de AI· 
can tara pedintlo a crearão de uma escola de 
primeiras letras !lo sexô feminino na mesma 
fregu ezia, a fim de que s. me. iDforme á 
res pei lo. 

Ao Dr. Sergio Lopes Falcão -- NomeÍl.I-o 
para sen'ir de anditor no conselho ue guer­
ra , a que tom L1e responder o 2.· cadete do 
batalhiio do deposito An tOllio Soares (Ia Ca­
mitra, ｾｳｰ･ｲ｡ｮ､ｯ＠ qu e s. mc. se prcslará es­
ta vez alllda com sua dedicacão á causa pu-
blica. . 

Communicou-so ao tenente coronel assis­
ten te em offi cio 11. :;7, em resposta ao seu 
de 26 do correnlo 

Ao viga rio de ｌ｡ ｧ･ｳＭ Ｍａ｣ ｣ ｵｾ｡ｮ､ｯ＠ a recep­
ção do seu omcio de 18 rio corrente, no qual 
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IIlIHUUllica , que I ｃｉｉｾｉ＠ ... 
d'ossa villa -leU ｩｩＱｾｾｭ＠

pede quo a presidea. ':r1=:: 
seu concerlo, que .... . 
ntill de t :0011' reis, ......... H 

a eAigir informallÕel COla I la 
ver si se pode já lev.r I .Ir da 

oOI'a igreja a eslado de poder ""Ir para. 
1 •• I"hr",",: j() do culto I)jvino. 

Ao adminislrullor da obra li. mllrla de 
, --COlO seu omeio de 15 do correole re-

i a conta docullIenlada di d8llJMIIII reita 
a obra da igreja malriz d'essa 'iII .. du-
o anno linilllce:ro de t858--59. aquII 
n'csla dat,u ｾｮｶｩ｡ｬｬＮｯ＠ õ\ admini IrlçAo 

filzend,I provinCial a hlO de ser prOCCSS4_ 
Sciente pelo dito omcio do eSlado, em 
se acha a obra, cumpre I}ue v. me. in­

I, com a possivel ｢ｲ･｜Ｇｩ､ｾ､･＠ (Jllanto será 
rcelso de Ｇ ｰ･ｮ､｣ｬＧﾷｾ･＠ ｉＢＢＧｾ＠ 10rn:II' já a capel­

mor om estado de ｾ･ｮ Ｇ ｬｲ＠ paril a cclebra­
ao do culto Uil'ino. 
. Ao Dr. chefe de policia, n. 411--fiemelle 
requerimenlo de \Ianoel ｊｯｳｾ＠ Pereira. m()-
1101' nu freg le il de N. Senhora da Gloria 
o Sahy da CiLiado de S. Franci'co, pedindo 
"I)ell , a do lugar do 2.' supplente do sub­
dcgado do poliria da me51lla rreguesia pa­
J que fora nomeado, a fim de que s. s. in­
rOle á rc peito . 

NOTICIAS DIVERSAS. 

- Fallava-se em Illlldallca nllminislcl'io ｦｬＧｾｮﾭ
I ; o conde Walcw"ki e o duque de ｐ､､ｾ｡＠ P3-
' que so retiral ião. 
- O almiranle Dupuy padira para Londres 
IlIi"ão ei pec ia I. 

-O mõni,lru d I initrucçãll publica thera uma 
ia desalcnça com 03 ｰｲ･ｬ｡､ｯｾ＠ ullramontanos. 
- O arcobispl de Ilnrdulls deI ia parlir para 
mia, afim de acun,elhar ao papa em nome dI) 
pcrador a promUlgação de alguma; rI'forma;. 
-,\ gnerra com Marro('os c,lala resolvida. 
ｶ ｩｾ Ｇ Ｌ＠ parlir 18,000 homens de infantaria c 
000 ･ ｾ ｬｴｲ･＠ cav;dlaria e ar lilheria. 
-() ,Vord annun 'ia que as dcputaçóe, de Par­
e Toscana ｱｬｬ ｾ＠ forão recebida, pelu.; impera­

r Napoleão a 16 rclirilrão-se chcias de Cipe-
oça, lendo ouvid) palaHas altamente salisfa­
rias. 
-O gOlerno bespanhul doclarou não dar mais 
alO 311 imperador de Marrocos para a sali,fa­
o pedida. 
- As cortes linhão approvadll a elevação tio 
ereito a 100,000 homens, com autorisação dc 
rolar mais Ｖｾ Ｎ ｏｏｏＮ＠

- O impllradllr da Ru'sia c princepe da Prus­
de.ião encontrar-so a :22 do outubro em Bres­
. Pllr essa ucc3siãu ｾ｡＠ I cria u ma grande re­

' Ia militar. 
-O i ｕｬｰ ｾ ｲ｡､ｯｲ＠ da Auslria estava a par lir para 
fronteiras da Prussia c da Polonia, a fim de 
ontrar-se cum o ｩｭｰｾｲ｡､ｮｲ＠ d,I Rus,ia. 
- Da China nalla de ｧｲ｡ｮｾｯ＠ interesse. 
Mr. Ward, Ministro americano. fóra rccc­

do com toda a anwbilidade elll ｐｲｾｩｬｬｬＮ＠
- Chrgou a Pi no ogcneral MouralloO', go­
rnadur das posse;;'ões russas no rio Amoor. E' 
ic clidrnte que O' ruiSOS rslão de perfeito ac­
rdo com os ｾ｡ ｳ ｳｮｬｬｯ＠ do Filbo do Céo. 
- Tinha-se restabelecido a ordem em Shau­
ao. 

- ... recet.w.tp ..... 11 
-0. ..... '10. 

Plra Chlaa. Ii começar ＮｾＺｾ､＠
de Pei-Bo. 

aTADOS-C IDOI.-BOIltna 31 de outubro.­
E la,. seadu julgado pelo jary de ClulrlUllh'1in 
ｏｳｳ｡ｾｴ｡ｭｩｮ･＠ Brow, chere di re\olla de nrgro»: 
qUl' tmh. rrbent3do na Virginl •. 

p, lo quc. sc conhccc agora do processo, o Ira­
ma era m3.lI!r do que a priocipio suppunha-se. 
A ｾ･｜ｯｬｴ｡＠ IlIlha rumilicaçlie. cm outro, ｣Ｌｬｾ､ｯｳ＠ da 
UOIào e clelia romper ali mesmo lelllpo. 

A opinião publica manifcst;Ila-,e energica­
mente C.lOlra 0' culpados. Brl/lln p.Jrcce scra 
condl'mnado a morte e <nforcad,). 

ｾｯ＿ｴｩｬｬｵｾ＠ va tamLcm actÍl árncntl' o processo do 
cap,taoe IlIpulação do nalio que imp/lrtara ulli· 
mamcnle negros, IlS quacs farão lIIollllado, outra 
ｉｾｾ＠ para a ('osta d' ,\frica no I ap"r dc guerra 
1\ lagllrt!. 

ＭｉＧ･ｾ､ｩ￣ｯ＠ negociaçõc,.; importanles entre o 
gowrnll IOglez e o amcl icano a respeito da ques­
laO tia occupaçaõ lia ilha tle S. Juão, situ.da cn, 
tro a trrra c a ilha (Ie \'"orour\er. 

-Em ｉＧｯｮｾ･ｱｵ･ｮ｣ｩ｡＠ da cxpulaó de um subdilo 
americano do terril"rio de :ll/norl/ ordenou o gu­
'erno d,1 União ao cUOImandnnte lIa lonet,1 SIIII' 

III 1111/'111, qur na1egava naqu lias ｾｧｵ｡ＧＬ＠ que 
torna,se a' firo I Mu- ela, nl c ,ai ia para gnran­
til' n lida e a prOJidadc de ｱｵｾｬｱｬｬ･ｲ＠ subúito 
amrricano que por Icnlura ro,se \ic,iuJa da vio­
Icncia. 

- Tinhaõ-se dado I arios inrendil/s cm Bo tono 
Um que de ' truio lomple:amenlo uma fubril'a de 
õh,utar cau;ou preJuizus no lalor de 130,000 
pala' õrs, 

- ContinuaI a a fu nccion Ir o congrcs ;o. :'\ão 
se linha ,olado nenhu ma lei imrorl.lnlc. 
Ｍｾｯ＠ dia ｾＶ＠ dooulubro pCldru-SI'eotro '"int 

Alban)' e [\01\- Y"rk o I' a IJUr " elV- WIJrld. 3Jor­
rcraO 9 pes,oa,. Leva\a para mais de 300 pas­
sageiros. 

CALII'ORNIA.-7 de oul/lbro.-Tioh:10-5c 'ub, 
lel'ado 50 prc'os que NaO gU 'Irdadlb CIII liOla 
das cauôas de S. Francj,co. Apcllas sllllo$, Ijui­
zeraü embarcar elll um navio que e,lal., nll por­
tn. Na trntatÍla, nliís bom 'ucrcdi.!a. que ｾ･＠

fl 'z para tornar a capturai-os b.uve ｾｵｯｮＺ｣ｴｵＬ＠ do 
quc r 'zlIltáraõ Illorle ' c ferimcntos. 

- Uma p,lrti(hl de emigrantes quo guia de 
10lla para Cal lfol niJ foi alacada pelos indios. 
U'Da familia rOUlpo;;ta de oil" pc,soas foi \iclima 
dus 'ch agcns, que a matUra0. 

!'io Toxa contioua,a a fazcr estragos a febre 
awarclla. 

- As f/llh1s americanas trazcm nolicia das 
rcpuhlicas cio Pacifico. 

- O c"nsol inglrz cm Vera Cruz fOra autori­
sacio a ｣ｯｮｨｬＧ｣ｾｲ＠ o gO"crno de Juarez, 

-O gcneral Miramoo prcpara\'a-,c a marchar 
contra S. Luiz. 

- Se"unrlo diz o Pl'caruYllf, o coa,ul amo-n . 
ricano Cbase fóra executado pelos soldad,), tio 
caudilho nlclicaDo Ahrqurz. 

- Na Bolh ia conlinua a ｳｵ｢ｬ･ｶ｡￧ｾ￵Ｎ＠ O go­
\'crno declarou o paiz em cstado de ,ilio. Cll'ria 
que suas forças foraO derrutadas em MO/pos, per­
dendo 60 bOUlcns e 200 prisioneiros. O, reI 01-
losos assenhorcáraõ-sc de un", posira\) impor-

"j-_. Ｍｾ＠ ••• janII-a-
ruo, .. - ftl-J'n ......... NIMIIJI-
ollla diIereoll de 1:1.1 ..... de ferre, 11 DDIIII 
lel •• pbIcu. 689 .. qlllllel,l80 .eDdu de 
espre.soe, 54 cOllllulet. UO perludicOll,18 clu". 
8J compaablas mlaelru, pelo lIIeIIOI co .. 
500,000 pew. rurlel de capllal. ＲｾＷ＠ IflDplOl de 
dislinclu &l'ita ,.cndo Ｒｾ＠ Cillhl,nca ,100 eICOlas 
publicai, 14. bospitaes, 10 cemilrri(, •• 37 Iiabas 
de omoibus, e muitas outrils rou,as r,' Iilveis. 

- nOIlENSE TRAGICO - Lê-se no Jorllal do 
/luar de 26 : 

« Um manl'ebo de 20 allOOS, por nome Esle­
Ｇｾｯ＠ J.. qoe \Ília com ｳ｣ｵｾ＠ paes. perto de Magny 
(Secna e lIarne), notou quc sua irmã Cadota, de 
18 anoos, de quem cra muito amigo, andava ha 
tempos possuido cle uma p'"funda Iri teza, cuja 
('ausa não revela,a, ｡ｰ･ｺｾｲ＠ tias aITertuosas ios­
taneias de seu irmão. 

ESle resolleu então \igia-Ia. 
Anles de hontem, á noite, 'iu que Carlola se 

dispunha a sahir. Seguindo-a a distancia, cbe­
gOJ ao pé do pequcno rio eslreito e prorundo que 
se chama Canal de S. João. 

rm mancebo entra\a canlarolando, n'uma 
ponte tullocada naquelle s:lio por cima do canal. 
Ao claro reconheceu Estevão que o mancebo era 
Alberto T ... filho de um rico propreitario da 
｜ｩｾｬｮＡｭｮ￧｡Ｌ＠ que linha namorado sua irmã, e que 
dcpois se aITas/ara delta. 

CarlO/ta roi dire:lo a ａｉｾ･ｬＧｴｯ＠ T .. e tel'e com 
elte um rlialllgo muito anim1do. Por algumas 
palavras que Estelão pôde oDvir, conheceu IluO 
sua irmã róra \ictim3 da srduCí'ão, e roga\3 ao 
seductor que cumpri se apromr ,a que lhe fizera 
do a e,posar, declarando que se as,im U Dão fi­
zesse ella punha termo ao, seus dias. 

Alberlo T ... ficou in<eo.Ílel, e cmpurrou a 
joçen, para seguir adiante. 

Estelão ｊＮＮＮ･ｾｰ･ｲ｡｜ｾ＠ o ｾ･､ｬｬ｣ｬｯｲ＠ à sahida da 
pontc, para lhe pedir uma explicaçõio, porém a 
sua atlenção roi de I iada pelo fuido do uma quê­
da na agua. Era sua irmã que acabava dc se 
prccipitar 110 rio. 

Lançou-se logo a nado e conseguio lira-Ia. 
não cm custo, porque as nUI'cns,quo á cada ins­
t;lDle intercepta\am a claridade da lua, Ibe dif­
ficultalam a busca. 

A final depo;itou Carlola na encosta, porém a 
commoçào que experimentava era tal que des­
ralleccu e cahiu no rio. 

ｾｑ＠ entanto Alberto T ... abalou pelos remor­
sos e temendo uma cataslroplle, voltara alraz 
I io o que se passal'a, e socorreu. Eslevão, sal': 
vantlo-o da morle. Ambos prccuram razer ｲｾｃＡｬﾭ
perar o senlidos a Carlota, porém reconheceram 
que tinha deixado de ex islir. 

1I0nlelll de manhã 'eriticou-se o suicidio dc 
Albcrto T ... que se enforcou o'uma macieira do 
jardim de seu pai. » 

o ASSASSINO E o cIo.-Do jornal A OpillicTo­
extrabimo e seguinle nolicia : 

« - Frederico nuntz, proprictario de uma 
importallte fabrica de ola, ､｡ｾ＠ caroeiras de Sinz 
(Austria) ia muita ' ｾ･ｺ｣ｳ＠ por anno razer um giro 
pelas aldcia" para conlratar ou reoo\'ar os ajus­
tes de rornecimento, e estas viagens duravam de 
cada 12 a 15 dias pelo mODO'. 
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« Fui por i"o grande a ,orprCZ3 lle ua mulher 
c do seu filho, quando, na noite de 12 do outu­
bro tio anno passmJo, ouviram parar a porta o 
carro do fabricante, que linha partido de manhã; 
e e.ta surprcza mudou-se lI'um sentimento de 
horror. 'quando,lel·an tando-se p:Jra o ir receber. 
o I iraru lUorto no cabriolet. no mciu (k um lago 
de sangue. 

« O pobre homem tinha sido assas-inado, c era 
o ,eu cal'allo quc o ｲ･ｾｯｮ､ｵｺｩ｡＠ a casa. 

« Como c [lIlr quem o crime róra commellido. 
ninguem o ,au:a. a excepção do fiel Brann, cão 
\ alente. cujos d,o, inquietos ｰｊｲ･ｾｩ￣ＨＩ＠ indicar, 
que li lha romciencia do que se pas,.ara. 

« Ile·gr.:çadamen!e o animal ｾｳｴ［ｬｉＧ ｡＠ pre,o por 
baixn do ('arro,e nã,otinha podido de render seualDO 

« As llili"encias tl as alltllridades judiciarias do 
paiz furam sem ro ultado. 

«O r./Iw tle Huntz. rnpaz cle 20 c tantos an­
nos, tellH ti o lugar de seu pai, r, como rllc ia 
muita, ,ezes no anoo \isitar o eus fornecedores 
de ｉｬｬｄｾ･Ｎ＠

« Ha pouco tempo. quer.,ndo o jOlen Hunlz 
examinar um loc.,1 pur onde pela primdra \ CZ 
pu, J, a. nllimirou-se de yerocão quo des la feita 
ia 0110, Ic,,'ntar o rucinho inquieto. c rosnar 
D'um tom ameaçador com qua nto não appare­
cesse ninguem 03 estrada, e de repente ladrar 
com fu rur, currendo a de filada para uma tabrr· 
na, situada a :1\"I.ma distancia, c à por ta da qual 
um homem ｦｾｭ｡｜Ｓ＠ ｴｲ｡ｮｱｵｩｬｬｾｭ･ｮ ｴ ｯ＠ no cu ca­
chimbo. 

« Já muitu preo"eup2dQ o \iajanto com as c1e­
mOlhtracôrs hostis cio animal, ainda mais 11Ie 
deu que Pensar () "cr o rumador fugir do cão e 
feclJ;1r a porta, contra a qual o animal so arre­
messou rahoso. 

« A pre-entou-se en'ão ao espirito do mancebo 
nma >inislr.l "u,pcit1 • e decendu do car ro, agar­
rou o cão pela colrira. prcnden-o por baixo do 
,'ehicul" c ccotinua .eu cJ miouo caminlJo como 
se nada ｦｯｳｾ･Ｎ＠

« Pilrém chegando a LichtendorlT, dde;a pro­
ima, dea-se prc.';) a in!,jrmar do racto c das 

suas ,rsreilas li primeiro magistrado. 
« . ' 011 e-01" dia foi 3jusliça á toLeroa, e uma 

minkiosa busca rez descobrir o alrorgc vasio dn 
inreliz f"brieante. 'o ,eu relogio e a sua cartei ra. 
ｰｲｯｾＳｮ､ｯＭ a"im que o ruror do cão nJo era 
>elll molh o. 

« Foi l0f!'l I re.o () tahrrnciro c ua mulhpr 
que 5C acl13Dl agora em íerro,. e>peranuo o jul­
gamentu. » 

ｈｒｉｾｄＱｄｅｓＮ＠

o A .. :;0 :'iOIO ｾ＠ CUI:'iA.- OS chinezesjcelebram 
o [lnno noço com maior p 1m pa d .. que os CIIJO­
péo : e a unira. olclI1nidade em que clle; gozam 
de uma IilwrclJ<le comple ta. c por i o ella <Iura 
20 dia'.não ob,lantc J I'i ,0 IlJe conceder a me· 
lade de.se teulpo. 

Todo" O" ("hinezcs e ,i.;ilam. deixando bilhe' 
tes, eom'l eotro nós ; ｰ ｾ ｲ￩ｬＱｊ＠ cs,es b'lhcte, são 
muito. gran le •• urnarlos com um, I!ra\'ura em 
madeira. que repre.enta as tres Ilrin"ipJes relici­
dade'. qLC um homem pode tpr na terra: um 
herdor,'. um empregll c uma 1011ga ,id,!. 

O;; emblemas (PC o,; ｲ･ｰｲｾｳ･ｬｬｴ｡ＱｬＱ＠ são um;1 cri· 
ança. um milodarim e um ｾ･ｬｨｯ＠ com Ullm cego­
nha. :,}mbulu de ｬｯｯｾ･Ｌｩ､｡ｴｬ･Ｎ＠

ｌｾｲｌ＠ 'io DE RAPAHtGA ;; 

, I<azi,I ",e antigamente todos o, annos COl Ila-
11}IOlli.J um Hlão de rapariga •. ｊｵｮｴ｡｜￢ｯＭｾ･＠ em 

1 
certo dia n'um cerlo silio aprasado, as que pre­
tcndião casar,: aprcg ava-se antes de tudo a 
mais bonita, que era dado ao quo maior somma 
orrereeia Jlor ella ; ião-so progressivamente apre­
goanto toda" as raparigas pur ordem de belleza. 
<Ité que se cbcgala ás ｦ｣ｩ｡ｾＮ＠ por quem oinguem 
lancava nada: como o interc 50 foi sempre a 
aloia dos negocios, c ê muito faril' casar mulher 
que tem dote, as quantias recebidas pelas. mu­
lheres bonitas senião de dote para as rel,ls, e 
eSlus por fim , o por mais borrorosas que fo"­
sem, acabal'ão sempre por achar Ill<lrido, p<lis 
quanto mais reias craô, maior dote se Ibes da'a. 
c mais Jlor csnscguintc se lhes racilitava o casa­
m 'nto. E' o que e chama douraI' a pilula. 

-
ANNUNCIOS. 

Jlanoel Joaq uim da Silva e Irm üo razem 
saber ao resp itarcl publico, quo com pra­
nio ao 111 m. Snr. Joflo Pinlo da Luz. os gc­
neros de sua casa de negocio sita na rua 
Augusta n. 13, cujo eslabelecimonto con­
tinua ainda na mesma casa . o pedem jun­
tamente aos seus freguczes. (lue os honrem 
com (llluclla eonc urrencia que alé en lüo fa­
zião. 

B RATILHO 
de fazendas. 

pOl' lodo o pl'eço a dinheiro, entre 
ellas gregas e enfeites para o ｃｾｕＧﾭ
naval : na ｉｾｪ｡＠ do sobl'ado do 111m. 
SIlI'. José f.onsalves dos Santos Si!­
la na rua do rl'jucipe. 

Guimarães ,, ' Irmão em liquidacão ten­
tio ue segui r ao Hio tle Janciro no ｰｾｩｮ｣ｩﾭ
pio do proximo mez de Fevereiro, Ilrestar 
conlas a seus credore". rog:\O a touos os so­
us dOI eLlores a vi rem alda r suas contas alé 
o fim do co rrenle mez. e aquelles quo tlei­
xarcm de o fazer até essa data ｳ･ ｲ ｾｯ＠ en tre­
gue,; a um procuratlor para ass im cum pri­
rcm seus deveres. 

Desterro!) de Janeiro ue 1860. 

A Socictlade que Il.\i,.lia nesta cidade e na 
de São ,Iosé. sob a firma de Urinhoz3 & ou­
za. foi amigal'elmeutc ,lissolrida no dia 31 
de Dezembro ullimo; ficando tan to a divida 
actil'a como a pJssira a cargo tla mesma fir­
ma cm liquidação, como coo ta do escriplo 
de di,;soluçiio firmado o registrado no Con­
servalurio do Commcrcio dcsla PIOI incia 
em data de 2 do correnlc. 

Deslerro 's de Janeiro de '1860, 

ｾｇｒＺ€ｉｬＩＨＮ＠ ＺｬｰｾＺｬｲｐｾｾＮﾮｌﾷｾ｡ｾＸ｡ｾｲＺＩＺｩｬｊﾮｬ｡｀ＸｉＰｴｬＡｬｏＬｲｴｪ＠
ｾｾ＠ 110 ensino das lin!Juas latinR e 
Ｇ ｾ￧＠ cesa. !Jeo!Jl'ophiR , M810ria e 
ｾＮ＠ . 

mettca. 

Brinhoza & Souza em Iiquidatão 
ti seus devedores cujos debitos eslão ･ｾ＠
zO, o fal'or de saltl.arem suas conlas 
dia 1. o de [i'Ol'erwtl p. futuro, por 
de seauir para o Rio de Janeiro DO pnlllltlll 
ｰ｡ｱｵｾｴ･＠ do dito mez. 

Des terro 4. do Janeiro de 1860. 

-
Compra-so ' uma casa ('m qualquer das A 

pri nci !' (les ｲｵ Ｎ｡ｾＮ＠ que tell h? com modos para 
r equena fam llia ; quem 1I1'cr e quizer VIII. 

der dirija-se a es ta lypogra jl hia que se dirt 
com quem deve tratar. 

-
fElWEU-SE na rua tia Cadca • na ｴｾｲＱｬ｣＠ do 
domingo. uma correnl e de ouro acompanha. 
da de UIII annel e um guarda ca bello; a pes­
soa que a acholl e fi uizer resliluil-a fi seu 
dono, poderá diriji r-sc no Hotel do Unim. 
so que será generosa mente gratificada. 

Desterro 2 do Janei ro de 1860. p, 

Na rua do Vignrio can to da ela Tronqueira. 
ha para vender araruta a 280 rei; 3 libl·3. ca­
uutilho e arame prnprio para fl ores, go marabia, 

da 

misangas pretas e lapidadas, ,idrilho proto e -
branco e tambem pedra huwid a. 

COIVIl\JER CI O 
P,'eços correntes. 

de 
ofl 
Jo 

Farinha de mandioca 5S000 sacco. su 
tri Gomma 5S000 • 

Feijão. 88000. de 
Milho. . 08000 l' ra 
Amendoim . • ｾｓｏｏｏＬ＠ se 

11 il Arroz em casca. . 2S000 » 

Dilo pillado . .11 SOOO» ra 
Favas . . . .• . 5S000. m 
Couro em cabeltos. . ｓＲＡｾＰ＠ lib . s 
Seuollas . 94S00U ceu{o . · 
Alhos. . '. . - GSriOO , In 

Café chumbauo . 6S400 arroba. ql 
Dito em casquinha: 5g0UO. ｾｾ＠
Assucal' branco.. 6g0UO , IH 

JI mascavo. 35200 " eu 
Batala I nglezas., 55000. r 
Aguardenle de C31ll1a 8400 ｭ･､ｩ､ｾ＠ I( 

Mellado , • 8280 . J 
Cal. . . . . . . . :HiSOOO mOlO 11 
Talloa de costad inho alé 
20 pa lmos . . . 13s000 
Pranxões de oleo. 1/18000 
Ripa do ｧ ｩ ｳｾ｡ ｲ｡＠ . . 48000 cc 

ｾｾＷｾｾ ｾｾＡＡＧＡＢＢＡＡＡＡＧＡＢＢＡＡ ＡＧＡＡＡＡＧＡｾｾｩｭ＠
Typ. Call13rillcnsc de G. A. M. Avelim . 

Largo do Quúrtel casa n. 41 l - 1860, 
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